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A alta consideração em que te-| 

mos V. Ex.*, obriga-nos a respon- 

der á prosa do Intransigente em: 

que o sr, Weiss POliveira tenta 

explicar a sua governação civil em 

Aveiro, 
'Pinhamo-nos  promettido não 

mais attentar em tal cavalheiro, 

nem a nossa penna tropeçar 

mais no seu nome, depois de lhe 

havermos exposto, com toda E 

correcção, as causas da attitude 

do Democrata. Desde esse dia, es- 

se homem morrera para nós. 

O sr. Weiss, porém, entendeu, / 

e muito mal, que devia deitar 

epistola ao publico e, afinal, esten- 

deu-se fazendo encolher os hom- 

bros desdenhosamente ás galerias 

ávidas de escandalo, e obrigou-nos, 

assim, à quebrarmos a promessa 

que nos haviamos feito, forçando- 

nos à responder-lhe com verdades 

amargas, mas verdades sempre. 

Forçou-nos, repetimos, a Tespon- 

der-lhe, não pela consideração po- 

litica em que o temos, mas muito 

simplesmente por o sr, Ministro 

do Interior o ter apresentado ao 

povo republicano deste districto, 

A V. Ex,*, pois, cumpre-nos 

dizer e provar-lhe que à razão 

está inteira do nosso lado e -que 

o delegado de V. Ex.*, em Aveiro 

era um incompetente e um inepto. 

E já que V. Ex.º tem de ser 

juiz n'este pleito; pedindo perdão 

para a maçada, queira ouvir-nos: 

Localisemos a discussão ape- 

nas ao concelho d'Aveiro. 

Aqui, a politica dominante era | 

progressista. Nos ultimos annos da 

monarchia, à politica. absorvente 

do progressismo, dominou larga- 

mente, ladravazmente, porcamen- 

te. 

      

O partido regenerador, depois 

da scisão franquista, atacado de 

atrophia progressiva, mumificára- 

se e ninguem o enxergava, ulti- 

mamente, reduzido como estava à 

meia duzia de individuos, quando 

muito, Os elementos de preponde- 

rancia politica regeneradora pas- 

saram para o franquismo. Podia, | 

pois, dizer-se que, neste concelho, 

só existiam, de pol caciques 

progressistas € franquistas, no re- 

gimen deposto, À dissidencia pro- 

gressista, que ultimamente appare- 

ceu, não tinha cotação, appoiada 

como era pelo grupo firminista 

ue, ha muito já, fôra atacado de 

cachexia senil 
Progressistas e 

  

franquistas 

odiáram-se, cuspiram-se mutita- 

mente insultos, como inimigos 

iprecanciliaveis, durante muito 

tempo, 
O conde d'Agueda atacado de 

megalomania — politica, sonhára 

alargar os dominios do seu man- 

do e deitou-olhos avidos e cubiço- 

sos sobre Aveiro. . 

Mandar aqui, era a sua ambi- 
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a sua entrada em Áveiro, os fran- 
quistas. Insultaram-n'o, escarra- 
ram-lhe chufas, apedrejaram-lhe o 
carro. Não queriam aqui intro- 
mettido um individuo estranho, ju- 
ravam, 

Os annos correram, A monar- 

chia perdia terreno dia a dia. O 
deseredito dos monarchicos de to- 
das as cores, manifestou-se; os 
roubos, as immoralidades collossaes 
da monarohia e dos seus homens 
patenteou-se cruamente. Era um 
regimen de ladrões. 

Em pleno periodo da dietadu- 
ra franquista, os elementos repu- 
blicanos locaes aggremiaram-se, 
reconheceram a necessidade ina- 
diavel de erear um jornal. De 
ahi, surgin o Democrata, 

Havia, é certo, na cidade um 
jornal com o rotulo republicano, 
mas esse insultára todas as senho- 
ras de Aveiro, os homens em des- 
taque n'esta terra e fazia intensa: 
mente a politica do Conde d'Ague- 
da, Atacou os franquistas a quem 
chamou canalhas, pulhas, escoria, 
raymundos, ete., etc, ete,, e pôz- 
se abertamente ao lado dos pro- 
gressistas. Amigo intimo do Con- 
de, diziam, 

    

Fazendo a politica dAgueda, 
abrin odios fundos entre os ele- 
mentos afectos ao Conde d'Ague- 
da e os franquistas locaes. 

Viviam uma vida de insultos, 
os seus jornaes eram indecorosos, 
em linguagem baixa e deslavada 
escriptos. 

Os annos correram e chegá- 
mos ao periodo precursor da Re- 
volução. 

Os partidos politicos da monar- 
chia perderam ostensivamente a 
physionamia propria que até ahi 
conservavam, ao menos apparen- 
temente, para inglez vêr, e deram- 
se as mãos, passada uma esponja 
sobre os insultos da vespera, para 
a defeza do throno e para guer- 

rearem perseverantemente tudo o 

que cheirasse a republicano, Ao 
seu odio maldito nada escapava, 
As lojas de republicanos eram 
abandonadas, procurava-se lesal-os 
por todos os modos, diffamando- 
se, calumniando-se. Bra já o ata 
que pessoal descarado e tôrpe. 
ÀÁsssim se viveram annos, 

Nesta altura o Povo d' Aveiro, 
ataca violentamente Affonso Cos- 
ta e este, n'um desforço sublime, 
escarra na fronte do vendido 
Homem Christo, inutilisando-o mo- 
ralmente. 

E-lhe instaurado um processo 
e Homem Christo, por não se de- 
saggravar, aposentado por incapa- 
cidade moral, 

Desqualificado desde este mo- 
mento, Homem Christo, attribuindo 
os seus infortunios aos republica- 
nos, jura vingar-se abrindo sobre   ção suprema. Vir da sua aldeia 

dar as cartas 4 capital do distri- 

cto, terra que tantos homens ilus- 

tres gerára, era para a sua vaida- 

de um goso desmedido. 

V. ex.º deve conhecer, com cer- 

teza, este cavalheiro, rebento enfe- 

gado da bacoquice nacional, pro- 

totypo da bogalidade do bachare- 

lato em direito, com larga prati- 

ca em recados e contumelias no 

Paço dos Navegantes. 

Veio a Aveiro e com recom: 

mendação das senhoras ministras 

e do Bacoco maximo, assentou ar- 

raiaes e pontificava ahi, acolytado 

por uns gatos pingados que cau- 

savam asco. Era um grupo de in- 

significantes que vivia do elogio 

mutuo, perseguindo e beliscando 

tudo que não pertencesse á sua 

grey. Mediocres, dispondo da lei 

e do poder a seu talante, fizeram 

prá hi quanta veniaga lhes 
ve, “rnaram esta terra um 

«esse ridiculo sultanete. , 

* eceitaram de bom grado 

    

todo o partido o vasadouro, a re- 
preza dos seus odios e insultos, 

Começou, então, furiosamente, 
essa ardua e ingrata tarefa acom- 
panhado, elogiado e incitado pe- 
los elementos monarchicos que o 
aproveitaram para a companha 
de deseredito que ambicionavam 
contra os republicanos. 

Os caciques da monarchia, os 
politicções do regimen, o proprio 
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lhe encommendavam e que farta- 
mente lhe pagavam, 

Assegurada a vida, pelos ele- 
mentos réaccionarios politicos e 
religiosos, Homem Christo demit- 
te-se do exercito e desce, se pode 
ainda chamar-se a isso descer, a 
insultar, a insultar, a insultar 
n'um phrenesi, numa obcessão 
incommensuravel e louca, os re- 
publicanos, 

O jornal era uma coisa sem 
nome, pois não ha termos proprios 
que traduzam a sua indecorosidade, 
Quem quizesse, escrevia, insultan- 
do fosse quem fosse e elle tudo 
publicava. Mentiras, calnmnias, 
diffamações, torpezas, tudo sahia. 
Era uma questão de dinheiro. 

Progressistas e franquistas elo- 
giavam-n'o, applaudiam-n'o. 

O partido republicano organi- 
sára uma activa propaganda-—mul- 
tiplicavam-se os comicios onde os 
oradores da democracia eram ap- 
plaudidos delirantemente. Wazia- 
se, singelamente, a exposicão das 
roubalheiras do regimen, procura- 
va-se interessar o povo pelas coi- 
sas publicas, mostrando-lhe o su- 
dario das suas miserias. 

Fallava-se com provas na mão, 
apontavam-se numeros na fabulo- 
sa innumeração das roubalheiras 

Marcou-se dia para um comicio 
na Pogueira—povoação pertencen- 
te ao cacicato de Anadia, O que 
fizeram e disseram os monarchi- 
cos auxiliados e guardados pela 
força publica e por um grupo de 
caceteiros ignorantes e embebeda- 
dos para insultar e provocar os 
republicanos, excede tudo o que 
ha de torpe e revoltante. Os re- 
publicanos sahiram, d'ali, incolu- 
mes, devido 4 sua prudencia e edu- 
cação. 

Surtira, porém, effeito contra- 
producente à attitude incorrecta e 
provocante dos agentes da monar- 

chia. A farça que ensaiaram trou- 
xe-lhe em breve duras desillusões. 

D'ahi em diante, a par é pas- 
so que os comicios se repetiam, 
as affrontas dos nossos adversa- 
rios, eram innumeraveis, Ataca- 
vam ás cegas, furiosamente, num 
empenho feroz de maguar, de fe- 
rir os republicanos. 

O Pulha dº Aveiro fazia o ata- 
que pessoal dos nossos correligio- 
narios entrava na sua vida intima, 
não respeitando esposas, irmãs ou 
mães. Bra a obra pura d'um si- 

cario, 

Chegou à vez, um certo dia, 
ao destemido democrata, dr. Eu- 
genio Ribeiro. Ferido na sua di 
gnidade, calumniado torpemente, 
o dr. Eugenio, n'um momento de 
sereno desforço, chama o Pulha 
d'Aveiro aos tribunaes, Ali, pro- 
vou-se que todas as aflirmações 

eram calumniosas, sahindo ilibada 

a honra do dr. Eugenio Ribeiro. 
Pois apezar de se provar que tu- 
do quanto esse infáme disséra era 

mentira, pois apezar d'esse scelle- 

rado ter insultado centenares de 
cidadãos sem nunca ter sido cha- 

mado aos tribunaes, rompe logo 

um côro, com Homem Christo á 
frente, clamando que a chamada 
aos tribunaes era um plano con- 
cebido e delineado pelo partido 
republicano para aniquillar a voz 

do Povo de Aveiro. Iniciaram im- 

mediatamente uma subseripção 

para fazer face a quantas imagi- 

narias querellas viessem ahi em 

diante, Querella alguma voltou 

    

        

  

   

  

  

    

  Paço, protegiam o Pulha d' Aveiro 
dando-lhe assignaturas aos milha- 
res e comprando edições fabulosas 
para estimular, n'essa campanha 

assentou arraiaes, E 
Tornou-se, então, abertamente 

reaccionavio e defensor das vio- 
lencias extremas da monarchia, 

Inei 
todos os nur d'esse pasquim 
infame, a mort dos republicanos, 

Os jornaes, monarchicos e ul- 
tramontamos, dando-lhe a nota de 
transexir “um jornal republi- 
910 tseola Di os ataques que   
indecorosa, esse biltre que aqui | 

Ta-ao»rime, pedia em 

mais, mas, apezar d'isso, a subs- 

cripção subia, cahia o dinheiro li- 

perrimamente para aquelle infame 
destino, 

Ao dinheiro assim junto para 
pagar as despezas pelas condem- 

nações, por insultos feitos aos 

republicanos, chamavam-lhe fundo 
de propaganda, 

Propaganda de quê? Da ca- 
lnmuia, do insulto, do ataque 4 

honra, á dignidade, á paz, ao lar 
dos cidadãos ! 

Pois ad 

do de subseri- 
“ame, o fun-/, 

NALDO RIBEIRO 
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ptores, teve thesonreiro, teve se- 
cretario, 

Havia creaturas que se asso- 
ciavam serenamente, friamente, 
ao ataque calumnioso da honra 
dos seus concidadãos, que prote- 
giam, com dinheiro e com incita- 
mento, a obra degradante d'essa 

infame grilhêta que nunca soube 
o que é honra, dignidade 4'uma 
familia, porque nunca a tevs, 
Nunca esse nobre sentimento Aoriu 
na alma Vaguslle biltre, Nunca! 

Estão ahi, na colleção d'esse 
pasquim, os nomes dos preclaros 
varões, que formavam a commis- 
são do fundo, para dizer aos vin- 
douros a escoria d'essas almas e 
para nos lembrar a nós, avivando-o 
sempre, o asco que essas creatu- 
ras miseraveis nos provocam. 

Chumbados a esse pelourinho, 
ahi ficarão recebendo o desp 

a maldição das consciencias Té- 
etas, 

            

Estavam, deste modo, dois cam. 
pos politicos balisados na socieda- 
dade portugueza:—a gente da mo- 
narchia e os homens da Republica. 

Os republicanos, na propagan- 
da serena da sua doutrina, para o 
resurgimento da patria e a digni- 
ficação do nome portuguez;—os 
monarchicos amparando um thro- 

no que se tornara uma capa de la- 
drões e recorrendo para 1 aos 
mais baixos processos, 

m dos insultos, das afiron- 

        

tas tas, foram muitos 
corr: nossos persegui- 
dos e transferidos de empregos só 

     

pelo facto de serem republicanos ! 
Faziam-se syndicancias que eram 
por si simples perseguições, 

Quando o Porto republicano 
nos visitou, sofremos, com os nos- 
sos hospedes, as maiores contra- 
ricdades e insultos. Os jornaes de 
Aveiro, sem excepções, cuspiram- 
nos, achincalharam: chama- 
ram-lhes bebedos e, às excursionis- 
tas, rameiras. : 

firemos envergonhados a má 
ereação da imprensa desta terra, 

“Pudo isto originou e alimentou 
um odio profundo é latente em 
Aveiro, Nós eramos os persegui- 
dos, os calumniados. 

    

os, 

    

* E 4 
A esta terra chegou o dele 

dos de V. Ex.”, Weiss VOlivei 
N'um dado momento, as commis- 
sões republicanas, apresentaram- 
lhe um certo numero de reclama- 
ções que julgam de toda a justi 
e opportunidade. O sr. Weiss de 
Oliveira ouviu, enguliu em segco, 
tossicou e por fim respondeu :;— 
Vou procurar vrmar-me Cs de- 

pois, responderei. 
Cahimos das nuvens! Infor- 

mar-se com quem, perguntámos 
nós? 

Pois não são as comissões re- 
publicanas locaes, por emquanto, 
até esta data, as unicas delega- 
ções do povo? Pois não eram es- 
tas entidades que tinham o direi- 
to absoluto de ser ouvidas? 

A quem ia pois o sr. Weiss 
pedir informações ? 

Não nos ouviu, é certo, e foi 
acamaradar com a gente que re- 
presentava à reacção politica e re- 
ligiosa do regimen deposto, dan- 
do-lhe ostensivamente o seu apoio. 

A nós enviou-nos uma cireu- 
lar em que nos pedia para polir- 
mos à linguagem, quando o Demo- 
exata estava n'um periodo sereno, 
sem violencias já, e, ao mesmo tem- 
po, mandava policiar e guardar a 
pocilga do Pulha de Aveiro, jornal 
que atacava, em todos os seus uu- 
meros, injustamente, por odio e 
por rancor, como tantas vezes con- 
fessou, os homens do governo pro- 
visorio da Republica, E como se 
isto fosse pouco, recebe uma mo- 
ção, que promette remetter ao go- 
verno provisorio para della to- 
mar conhecimento, em que o cen- 
tro de Homem Christo jura defen- 
do=-UMó=alos os meios, » vida e 

O cut) do director do Pu- 
cuja existencia re- 
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Augusta Freire 

espectaculos em que entra. 
E ella justamente consi 

  

sabendo nós que mais admirar 

de tem habilidade e aptidões. 

empenha com maior brilho e 

viesse, era capuz de a admirar, 

guem w'este mundo, que dizem 

Eugenio, que por muitos annos 
deim. .. unico que existe e que 
a cidade. 

presentava uma necessidade na- 
cional! 

Isto era unico! O delegado de 
V. Ex.º protegia, por todos os mo- 
dos, um pasquim que atacava a 
Republica, que diffamava os seus 
ministros, que levava, lá fóra, o 
descredito do novo regimen. 

Era, na verdade, um procedi- 
mento singular ! 

E era de tal modo irregular, 
tendencioso e imbecil o procedi- 
mento “lo delegado de V. Ex.” que 
o Governo Provisorio viu-se obri- 
gado a suspender o pasquim que 
o sr. Weiss defendia. Foi uma re- 
provação formal dos seus actos. 
Mostrou á, sua myopia cerebral a 
pessima orientação com que se 
conduzira no logar que, felizmente 
para todos nós, poucos dias oceu- 
pou. 

Demettido d'esse logar, escreveu 
no Intransigente a historia da sua 
ephemera governação e ali, incon- 
fidentemente, tenta ameaçar-nos 
com revelações extraordinarias. 

Veja V. Ex.* que detestaval 
Pereatura para aqui destacou ! Nº'es- 
te periodo de demolição, reorga- 
nisação e reconstrucção, todos os 
actos combinados entre as entida- 
des officiaes constituídas antes de 
5 de outubro e os delegados do 
Ministro do Interior, devem ser, 
por sua natureza, confidenciaes. 

Não o entendeu assim o sr. 
Weiss e veio ainda, perjuramente, 
ameaçar-nos com a nota que diz 
reter em seu poder! 

O que se lhe pediu era sim- 
plesmente uma obra de saneamen- 
to. Não se pediu a forca para nin- 
guem, nem a morte pela fome aos 
nossos inimigos de sempre. Não. 

Tinhamos o Õ 
nas antigas situs »K 
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Não é voz corrente só em 
Aveiro, mas tambem em Vian- 

na do Castello, como o demons- 
trou o nosso reverendo amigo, 
padre João Assumpção, o anno 
passado, que Augusta Freire é 
uma artista que encontraria no 
theatro um bom futuro se por- 
ventura quizesse fazer da arte 

profissão e do paleo modo de 
vida. Porém, as coisas são o 

que são ea Augustinha por 

mais que lhe soprem aos ouvi- 
dos, ha-de ser dificil. decidir -se 
a deixar a terra onde nasceu, 
onde vive e onde conta em cada 
habitante um admirador sem- 
pre prompto a fazer justiça dos 
seus merecimentos, aos seus en- 
cantos e sobretudo á desenvol- 
tura com que se apresenta em 
scena dando-nos a impressão, 
muitas vezes, de que nos acha- 

mos em presença d'uma actriz consumada e não duma simples 
amadora, embora correcta e elegante. 

Os triumphos de Augusta Freire contam-se pelo numero de 

erada a estrella do grupo Prica- 
nas e Gallitos, pelo que lhe são distribuidos sempre os melho- 
res papeis, os mais dificeis e de maior responsabilidade, não 

nella: se o talento, se a arte, 
pois ambas as coisas é dotada e para tudo quanto emprehen- 

O retrato que hoje publicamos representa Augusta Freire 
no papel de toureiro, no Caramelo, que é wm dos que ella des- 

vivacidade. Admiramol-a nesse 
papel, como de resto a adínira toda a gente e até o Papa, se cá 

tal « perfeição com que o encar- 
na e Velle se apodéra para o seu correcto desempenho. 

Mas basta que é dificil proseguir, tanto mais que tendo nós 

Já eseripto algo sobre os meritos que tornam a Augustinha al- 
ser um valle de lagrimas, não 

queremos agora passar por relogio de repetição sem licença do 

tratou e deu corda ao da ca- 
suppomos ser o suficiente para 

  

des que o compadrio monarchico 
gnindou, por favor, a situações em 

incontestavel direito de não que- 
rer deante dos nossos olhos as 
creaturas que protegiam esse ban- 
dido que, lá fóra, continua a cam- 
panha do deseredito que aqui fa- 
nia e que se faça luz nas reparti- 
ções locaes que os proprios ho- 
mens da expulsa monarchia apon- 
tavam como administrações preva- 
ricadoras. Não nos amedronta 
por isso, a ameaça, nem nos im- 
pallidecs a maldade da feia acção 
do sr. Weiss Oliveira, 

O logar de governador civil, 
n'esta conjunctura, demandava 
uma alta circunspeção, uma grande 
|irmeza de caracter e uma intran- 
sigencia de principios nitida e in- 
sophismavel. 

O sr. Weiss, n'este periodo 
movimentado de remodelação so- 
cial, devia-se ter isolado, ter-se 
furtado a influencias pessoaes que 
nunea foram republicanas e que 
representavam o passado com to- 

dos os seus vícios. Era um sacrifi- 
cio, mas era esse o dever que lhe 
impunha o cargo de confiança em 
que o governo revolucionario o 
investira. 

Guardasse para mais tarde, 
depois de concluida a ardua tare- 
fa de reconstrução republicana, as 
affeições das escolas. Mas não; o 
sr. Weiss dOliveira, levado pela 
mão dessas relações, poz de parte 
tudo quanto era honesto e justo 
n'esta epocha remodeladora e foi 
entregar-se aos caciques franquis- 
tas o progressistas do zegimen 
expulso! D'este modo, os * epnbli 
canos ue soffrere- 
e vevshes po! 

E são incompetentes e temos o 
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toria, de um delegado d'um regi- 
men novo acamaradar com os vi- 
ciosos e criminosos das instituições 
ha dias ainda justiçadas na praça 
publica, pondo de parte os verda- 
deiros republicanos. 

Sra o passado com todos os 
seus vícios que ia de novo erguer- 

se, esfregando as mãos, satisfeito. 
e rindo-se de nós, que tanto havia- 
mos sofírido ás suas mãos vinga- 
tivas e impuras, sem termos um 
momento de reanimo, sem vermos 
apparecer, para nos reanimar, uma 
Infada de justiça. 

Ainda bem que o sr: Ministro 
do Interior, a tempo, cortou a in- 
competencia do seu delegado, de- 
mettindo-o, Toda a gente sensata 
o appoiou, esteja V. Ex.” certo 
disso e a Republica só teve a ga- 
nhar com esse passo. 

O sr. Weiss Oliveira foi 
afastado, para sempre, do governo 
civil d'Aveiro e pelos seus actos 
praticados aqui e pela prosa, es- 
vurmando odios, no Intransigente, 
revelou-se-nos um homem sem 
caracter e sem principios. 

Coisas & tal 
sSyndicancias 

Vão ser syndicadas, dentro 
em hreve, as ultimas vereações 
que fizeram parte da camara de 
Aveiro e tambem a repartição 
das Obras Publicas onde consta 
haver muito que apurar e respon- 
sabilidades a derimir. 

Para procederem á primeira já 
foram nomeados o sr. major Pe- 
res o aspirante dos correios 
João Augusto Rosa que não tar- 
darão a encetar os seus trabalhos. 

No fim, é claro, fallaremos, 

A corja 

Mão amiga envia-nos do Bra- 
zil alguns jornaes com artigos da 
thalassaria, entre os quaes a Fo- 
tha do Norte, que se publica no 
Pará e que com o titulo Politica 
portugueza, escreve assim: 

«Agora que, como um mensagei- 
vo cruel, vem visitando os portos 
brazileiros o ernzador Adamastor, 
trazendo oflicialmente a nova fati- 
dica da implantação da republica 
em Portugal, isto é, 0 regimen fe- 
roz da intolerancia, do vdio, da ty- 
rannia, do incendio, da delapid 
ção e quiçã do assassinato, crean- 
do para a nossa querida patria 
uma situação de t indé 
rança, de falta de li 
rocho, como não tem: emplo na 
nossa longa vida, julgamos um de- 
ver de patriotismo esclarecer os 
nossos compatricios monarchicos 
ácerea da commissão que vem de- 
sempenhando o Adumastor. 

É, para Tazel-o, perfilhamos in 
totum as opiniões de M. ), Correia, 
expendidas' no artigo infra, publi- 
cado na Bandeira Portugueza, de 
S. Paulo, edição de 24 do mez pas- 
sado», 

dade e ar- 

Esse artigo, d'onde apenas re- 
cortamos alguns periodos para 
amostra, começa do seguinte modo: 

«Está desde quarta-fuira n'este 
porto um eruzador denominado 
Adamastor, outrora festejado e 
querido dos portuguezes, que re- 
viam welle, saudosos, nm pedaço 
da patria distante, Hoje, em vez 
de jubilo, é motivo de Ineto cerra- 
do, para os legitimos portuguezes, 
a sua estadia entre nós. E' que o 
Adamastor de hoje representa a 
vil traição e o odio sangrento; é q 
mensageiro do mal e um dos facto- 
res da queda das instituições mo- 
narehicas portuguezas, á sombra 
das quaes se escreveu a nossa his- 
toria gloriosa e nella encontram 
todos os povos cultos poemas de 
um valor immenso é de um presti- 
gio sem rival». 

E mais abaixo: 

«O legitimo Adamastor já desap- 
pareceu; asse que ahi está € falso 
“ despresivel, como falsa e despre- 
sivel é a sua tripulação, como falso 
“o terreno onde se firmam todos 
os Buiças inimigos « encaruiçados 
demolidores da patria lusitana». 

A" vista disto perguntamos 
nós: que pensa o governo fazer, 
que medidas tenciona adoptar pa- 
ra conter em respeito esses infa- 
mes assalariados da monarchia 
que tão vilmente estão compro- 
mettendo a honra da sua Patria? 
Poderá porventura continuar essa 
campanha de descredito que, mór- 
mente no Brazil, se está fazendo 
contra Portugal por gente fanati- 
sada e anti-patriotica ? Evidente- 
mente não póde. IE mal vac ao 
governo se não deligenciar metter 
um freio nos dentes dos senhores 
commendadores, que não tendo ha- 
bilidade para mais nada, se vão, 
comtudo, entretendo a dizer o peor 
possivel da Republica, afrontando 
e desgostando d'essa maneira os 
nossos correligionarios d'alem-mar, 

-Nada; é preciso, para honra 
de Portugal, que à esses rancoro- 
sos sçellerados se faça sêntir o 
centde baixo e de indigno tem 

mme proferem a res- 
no Solizem 

O Chico | 

Desde que o seu nome appa-, 
receu como fazendo parte duma 
celebre comissão de fundos que 
tinha por fim angariar assignatu- 
ras e dinheiro com que Capirote 
se propunha reduzir a quadrilha 
republiqueina, votâmos-lhe o nosso 
desprezo. afastando-nos d'elle com 
o nojo e repugnancia que sempre 
tivemos pelas-coisas sujas. Não te- 
ria perdido muito porque nem 
eramos influente político nem na 
sociedade d'Aveiro representamos 
nada que tenha semelhanças com 
os figuros ou pessoas do bom tom 
que só fallam aos da sua ugalha, 
Entretanto, precisamos frizar este 
ponto: o Chico vae-se agora até 
Setubal com verdadeiro aprazi 
mento dos republicanos antigos e 
porconseguinte nosso, que tinha- 
mos o maior empenho de lhe fazer 
sentir que a quadrilha republiquei- 
ra não foi nem será reduzida, ! 
como tanto desejava, a bem dos 
seus interesses, 

Tem paciencia, Chico. E já 
que nem segurando-te com força 
aos paus do Capirote pudeste evi- 
tar o trambolhão, vê ao menos se, 
commendo um bocado d'atum, que 
o ha de primeirissima ordem em 
Setubal, consegues adquirir mais 
phosphoro do que o que tens nºes- 
sa cachimonia... 

PTE ED errremm 

FRANCISCO DE MOURA 

Fez no dia 5 um anno que 
os republicanos d'Aveiro per- 
deram em Francisco Antonio 
de Moura um dos seus mais 
queridos correligionarios e, 
quiçá, melhor amigo. 

Ha um anno que elle mor- 
reu, mas à sua memoria, que- 
rida e amada, ainda não foi 
nem será esquecida por quem, 
como nós, tinha pela sua in- 
quebrantavel fé, pelo seu ca- 
racter e pela sua vida toda 
abnegação e plulantropia, o 
respeito que lhe é devido, a 
veneração que as suas virtu- 
des nos inspirava. Por isso lá 
fomos, m'esse dia, junto da 

sua campa, espargir com as 
commissões republicanas, flô- 
res que traduziam a nossa 
saudade, lagrimas que eram 
o nosso sentir, a nossa grati- 
dão, a eterna aflirmação da 
nossa solidariedade. E as pa- 
lavras que proferimos, junta- 
mente com as de Eysio Feio, 
José de Pinho, José Pinheiro 
e Cunha e Costa, foram afir- 
mações solemnes que só um 
homem da envergadura mo- 
ral de Francisco de Moura 
podia arrancar ao coração dos 
que sempre hão de chorar a 
sua perda. 

no» 

Para commemorar o triste anniver- 
sario, os srs. José Verreira Pinto Ju- 
nior e João José Diniz Oliveira, 
actuaes proprietarios da drogaria Pe- 
reira Barboza, Suceessores, do Porto, 
euviaram-n quantia de 58000 réis 
para ser distribuida pelos pobres do 
Democrata, 

Vendo-nos desempenhado Pessa 
missão vamos dar conta dos contempla- 
dos, em nome de quem agradecemos 
a generosa ollerta, e que foram os se- 
guintes: Autonio da Naia Sardo,o Ata- 
queiro, rua do Vento, 500 3 Luiz 
Agostinho, o Putaneca, Db. do Rocio, 
500 ; Emilia do Egydio, rua de 8. 
Gonçalinho, 500 ri uecob da Rosa, 
idem, 500 réis; Povoa, rua do 
Arco, 500 ré no de Oliveira, 
rua do Vento, Maria Ritta 
Leitos, idem, 300 rn João Pitta, rua 
do Norte, 50) réis; Genoveva Pereira, 
idem, 500 réis o Joanna Rosa, rua de 
S. Martinho, 500 réis. 

semear 

ransferencias 

O sr. Brito Camacho, ministro 
do Fomento, assignou na terça- 
feira uma portaria pela qual é 
transferido para Setubal 0 sr. 
Francisco Augusto da Silva Ro- 
cha, professor da Escola Indus- 
trial d'esta cidade, collocando no 
seu logar o sr. João da Silva 
Mattos que exercia identica pro- 
fissão na Covilhã. 

A transferencia do sr. Silva 
Rocha como a do sr. padre Mar- 
ques de Castilho, da Escola Nor- 
mal, eram d'aquellas que se im- 
punham, porque, tendo feito causa 
commum com o bandido de Ar- 
-mellas, a sua permanencia aqui 
constituia uma verdadeira affronta 
para o partido republicano de 
Aveiro. 

Pezames 

Damoi-os sentidamente aos nossos 
amigos, srs. Fausto, Eduardo e João 
Pintor “Ja pela morte de sua 
a dada no principio de 
  

= o DEMOCRATA 

CIRCULAR 
Pelo governo civil d'oáte | 

districto acaba de ser envia- 
da a todos os administrado- 
res dos concelhos, a carta que 
abaixo reproduzimos e cuja 
doutrina períilhamos, louvan- 
do,como merece, o illustre ma- 
gistrado que a subscreve pela 
maneira assaz democrafica co- 
mo está orientando os servi- 
ços da sua repartição, em tu- 

do harmonicos com os prin- 
cipios que o partido republi- 
cano vinha defendendo. 

Essa circular para a qual 
chamamos a attenção de to- 
das as commissões republica- 
nas, à quem especialmente in- 
teressa, é do theor seguinte: 

Sendo absolutamente necessaria 
á Republica e ao bom funeciona- 
mento de organisação democratica 
definir as areas de aeção dos or- 
ganismos politicos e administrati- 
vos; 

Considerando que da acção 
harmonica dessas diversas corpo- 
rações, desde a Commissão Paro- 
chal. Politica-onde a influencia 
individual se póde e dev cer 
Wiberrimanente—á Commissão Mu- 
nicipal ou Districtal; desde a Jun- 
ta de Parochia, onde tambem «a in- 
Juencia dos cidadios deve ser pri- 
mordial, à Commissão Administra- 
tiva, transitando pelo Administra- 
dor até ao Governo Civil, porque 

diziamos, é que ha-de resultar o 
melhor aproveitamento de todas as 
forças vivas da sociedade ea me 

lhor e mais consciente orientação a 
seguir, de acordo com os principios 
da pura democracia; 

Sendo relativamente Jrequente 

receberem-so m'este Governo Civil, 
assim como nos Ministerios, indi- 
cações e pedidos para nomeações, 
transferencias e outros actos de 
administração publica sem serem 
originados ou canalisados pelas 
corporações respectivas, chegando 
a haver alguns, embora raros ca- 
sos, em que, por esta falta de se- 
gura disciplina política, as indica 
ções ou pedidos, ete., se entrecho- 

cam; 
Rogo a V. E. 

setente dos organi 
administrativos 
guinte : 

1.º As comissões politicas ou 
administrativ devem cifrar os 
seus trabalhos, indicações, ete,, ex 
elusiva e vigorosamente à sua área. 
Quando assim não 8 ja, serão con- 

siderados sem vffeito para este Go- 
verno Civil os trabalhos ow indi- 
cações realisadas. 

2.º Às comissões politicas pa- 
rochiaes entender-se-hão com este 
Governo, exclusivamente por inter- 
medio das commissões municipaes 
ou districtaes, quando organisadas, 

* Egualmente as commissões 
parochines administrativas se de- 
vem entender com as comissões 
municipaes e estas, pelos adminis- 
tradores delegados do governo du 
Republica, com o Governador do 
Districto. 

4.º Todas as indicações, pedi- 
dos, ete,, devem vir acompanhados 
de informações justificativas da sua 
razão de ser ou com q indicação 
de quem as póde fornecer, 

5º Que fóra disto todos os pe- 
didos ou indicações serão conside- 
rados de nenhum valor, quer se- 
jam particulares ou collectivos, eg- 
cepto quando se verifique que as 
commissões não cumpriram o seu 
dever, recebendo-os, informando-os 
e fazendo-os seguir o seu destino, 

nas commissões populares 
que reside toda a força do regimen 
demoeratico em que vivemos, sendo 
necessario que o Povo verifique, 
pelas bvas praticas, e se convença 
de que assim é e será exclusiva- 
mente, dando águelles organismos 
toda a importancia que realmente 
teem. 

Por seu lado, este Governo Ci- 
vil—sem lesão de sua funcção de 
iniciativa — não tomará qualquer 
resolução, ou por isso se interessa- 
rá, que diga respeito aos interesses 
locues-—mudança de pessoal, no- 
meações, demissões e todos os mais 
actos publicos—sem consultar e se- 
guir criteriosamente a opinião dos 
citados organismos. 

Saude e Fraternidade, 
Aveiro, 6 de fevereiro de 1911. 

O Governador Civil, 

Rodrigo Rodrigues. 

Os ferro-viarios 

Consta-nos que lavra certo descon- 
tentamento entre os operarios das ofli- 
cinas dos Caminhos de Perro Portu- 
guezes, em Ovar, por ca” *qrem 

sido suspensos e desAdo de É 
compaúheiros que ma = é 
na gróve, fallando-so aaticos, esterr 

* se digne fazer 
mos políticos ou 

de sum drea o se- 

  

deste funceionamento harmonico, 

genheiro Ferreira de Mesquita como 
um dos principaes culpados destas re- 
prezalias, ! ; 

Não poderia a Companhia, para evi- 
tar novos conflietos, passar uma esponja | 
sobre o passado esquecendo inelusiva-, 
mente os aggravos, se é que os ten, de | 

algum pessoal? 
Cremos que seria esse o melhor 2a] 

minho e mais acertado. 

——medspeepem— — —. 
ELO MUNICIPIO P 

Depois da sessão ordinaria 
de 4: feira, foi depôr o seu 
mandato nas mãos do sr. go- 
vermmador civil do districto, a 
Commissão Municipal Admi- 
nistrativa, cujo quadro se 
achava incompleto e descon- 
junctado sem possibilidade 
alguma duma viavel recom- 
posição. 

O sr. governador civil ac- 
ceitando a demissão pedida 
tratou imediatamente com as 

commissões politicas locaes 
de organisar nova camara fi- 
cando hontem mesmo assen- 
te que ella seja constituida 
pelos seguintes cidadãos a 
quem foram mandados pas- 
sar os respectivos alvarás: 

Eiectivos 

Dr. Carlos Alberto da Cu- 
nha Coelho 

Jayme dos Santos 
Sebastião S. Pereira 
Vicente Rodrigues da Cruz 
Manuel Augusto da Silva 
Pompilio Simões Ratolla 
Manuel Rodrigues Teixeira 

Ramalho 

Substitutos 

José da Fonseca Prat 
Manuel de Souza Gonveia 
Joiio Vieira da Cunha 
Manuel Thomaz Vieira Ju- 

nior 

José Casimiro da Silva 
João Rodrigues Calafate 
Pompeu da Costa Pereira 

——— ss ——— 
CORRE 

DE BOGGA EM BOCOA: 
Que o Chico, sem ser o tezo do tem- 

po do João Pranco, vae afinal dar o 
sen passeio. 

—Que attendendo « 
veis aptidõe + pay 
positadamente escolhid 
oude irá. 

—Que para aquarela e pastel ha 
por ali assumptos de primeirissima or- 
dem. 

—lQue Setubal, é terra a onde um 
homem pode ficar melhor da perna. 

—Que para paysagem « quadros a 
rabanôte e couve fôr, deve consolidar 
a fama do Chico. 

—Que agora & vêr se por lá se 
constitue alguma outra comissão an- 
gariadora de fundos... sem findo fal- 

E: 
—Que dos tres falta só um para 

tambem levar um beijo... 
-—Que o Chico foi a Lisboa, de ma- 

linha e Cache-col. 
—Que na Pampilhosa lá estava o 

nobre conde, sempre e por completo 
afastado da politica, 

—(ue lá foram os dois, mas quando 
chegaram, já o cão no caminho tinha 
feito... a tal tousa, 

—Que emfim, Setubal, não é mausi- 
nho de todo e como professor, vá lá 
que está com sorto. 

—Que tambem foi dos um judeus 
que ajudou a calumniar os do correi 

—lque ninguem faça mal ao seu vi- 
sinho, que o sem lhe não venha pelo 
caminho. 

—Que ha lagrimas que não caem 
uo chão, nem supplicas que Deus não 
ouça. 

—Que umas e outras foram derra- 
madas e feitas pelos que elle ajudou a 
perseguir. 

—Que uma das victimas quiz o 
destino, que fosse agora tambem syn- 
dicante do seu perseguidor, 

—Que esse grandissimo patife co- 
meça agora a expiar 05 seus erimes. 

—Que Deus nos dê vida e saude, 
que temos muito que ver. 

—Que vae ser tambem syndicado 
um famoso gajo que foi administrador 
uun dos concelhos do norte do dis- 
trieto, 

—Que só à falta de homens para 
servir o paiz no tempo ominoso do 
franquismo, poude occasionar a escolha 
d'esse idiota. 

—Que era idiota, mas não o foi 
ra explorar o eterno explorado Zé 
vinho, 

—Que consta cobrou, recebeu e 
embolsou illegal e violentamente diver- 
sas importancias. 

—Que & indispensavel fazer-se luz 
neste caso, para deitar abaixo prosa- 
pias e pimponices. 

—Que a coisa vae de vagar, mas 
vae, podem estar certos d'isso. 

—Que o joven-ancião tambem levou 
com a taboa, tudo para dar gosto como 
diz o Ploren... cio. 

—Que o joven imaginava que esta- 
va ainda nos tempos do pac alcaide. 

—Que o Pigaitas foi pedir miseri- 
cordia, supplicando clemencia, sem 
protesto do... reverendo. 

—Que no entanto alguem afirma 
que Pigaitas faz do Areias do Fafe o 
seu coustante porta voz. 

—Que agora diz este quéa Hespa- 
nha vae invadir o vaiz. smart 

—tlQue - terra e 
Hg 

pe 
0=   

—Que se fosse o contrario, oh nos= 
so rico patétinha, é que seria para ad: 
mirar. 

—Que o Capirote infame continua 
lá por fóra escarrando affrontus sobre 
o paiz. 

—Que se espera um decreto breve, 
expulsando para sempre do territorio 
da nação, esse baixo malandrim. 

—lQue se avalie por o procedimen- 
to desse bandido a lealdade do centro, 
que elle aqui fundou. 

—Que à inseripção duma certa pes- 
soa no velho elub republicano, causou 
engulhos a valer, 

— Que a beiça desceu bruscamente 
no mercado d'um para ontro dia, 

—Que as sympathias pelc 
taceos, por toda a parte 

—Que j std feito um ar 
sensação para o Moliceiro devido 4 
peona um dos tres fundadores 

—Que se intitula—a iniluencia do 
repolho—e à entrada do gado em Lis- 
boa sobre a politi . 

—Que o Mijareta 
quando ouviu a leitura desse artigo 
em... conselho de... ministros. 

— Que se aj eee segundo 
daquela força é certa à inseripção do 
seu auetor na lista para as constituin- 
tes. 

—Que o Bébes, segundo consta, vac 
imitar aquelle genero no seu aeredita- 
do jornal. 

—Que evidentemento as disserta- 
devem basear. em coisas li- 

quidas, 
—Que, por exemplo, pode escrever 

sobre a influencia do sumno da uva e 
seus preços, no numero das permas-co- 
sidas ao arlivre, 

— e 

A quaudo da sua estuda em T 
boa, no meado da sem 
o sr. dr. Rodrigo Rodrigues, gover- 
nador civil Aveiro, encontrou-se 
na gare do Rocio com um redactor 
do Diario de Noticias que durante 

era da partida do comboio o 
ent tou sobre asstunptos da po- 
litica distrietal, Essa entrevista, 
por muitos motivos interessante, 
trasladamol-a hoje para aqui do 
referido jornal, significando ao sr, 
dr, Rodrigo Rodrigues o quanto 
nos impres velmen- 

» que são bem 
por nm homem 

ute é ponderado. 
o'diagolo: 

Como soubessemos que o go- 
vernador civil de Aveiro estava 
em Lishoa o encontrassemos 
hontem na estação do Rocio, de 
regresso áquella cidade, aprovei- 
támos a opportunidade para colher 
elle impressões relativas ao seu 
novo cargo, em que anda comple- 
tamente absorvido, e a este res- 
peito vamos dar aos nossos leito- 
res d'aquelle districto um rapido 
bosquejo do dialogo que com s. 
ex.* travámos, 

— Então de regresso já? 
— Assim é. Estive aqui dois 

dias é fiz por multiplicar os meus 
múmentos para tratar das neck 
dades mais instantes da politica 
republicana do districto. A não 
ser isto, o meu posto é lá, sobre- 
tudo n'este momento em que tan- 

to desejava estar em Espinho, 
onde, como sabe, o mar, mais uma 
vez, investiu com a linda povoa- 
ção e as suas obras de defeza, 
mas não perdi o tempo: o illustre 
ministro do fomento, com quem 
fallei sobre o assumpto, promet- 
teu-me ir em hreve verificar de 
visu o que convem fazer, reali- 
sando-se de vez e definitivamente 
a obra de valia e confiança que 
estiver indicada, Como sabe, n'ou- 
tro tempo tudo servia de moeda 
eleitoral, obtendo-se auctorisações 
e verbas por conta-gottas para os 

melhoramentos locaes. O resulta- 
do era este: dentro em curto pra- 

so desapparecia uma continha ca- 
lada, as obras eternisavam-se, su- 
jeitas a mil encontrados projectos 
technicos eleigoeiros e, por 
fim, tudo caro e mal feito, vinha 
abaixo ao primeiro embate com 
prejuizo da fazenda e dos interes- 
ses locaes, descredito da engenha- 
ria e proveito unico dos caciques 
empereiteiros e fornecedores. Ve- 
ja até onde ia a obra nefasta da 
corrupção monurchica ! 

— E agora? 
— Ou a obra é util, necessaria 

e se faz com opportunidade e a 
conveniente economia, ou não é, e 
então não haverá influencias elei- 
toraes que determinem o governo 
a fazel-a. Conhece a orientação e 
eriterio, do dr. Brito Camacho... 

-— Às medidas que veiu obter 
do governo interessam só á parte 
material ou tambem ás necessida- 
des moraes do districto ? 

—E' dificil responder-lhe, por- 
que eu julgo uma coisa ligada á 
outra, 

—Hvidentemente o districto 
d'Aveiro foi talvez aquelle em que 
mais se accentuou a influência 
desorganisadora e entibiadora do 
regimen monarchico, tendo conse- 
guido dividir os homens em fa- 
cções que só os interes-es mesqui- 
nhos definiam e tornal-as intran- 
sigentemente ovientas Tinas ás ou- 
tras. Era 

A politiquice-sabsorvia todas 
as actividades e corrompeu toda a 
engrenagem social. Os interesses 
locaes eram fun "voto e só 
deste, ! “ 

a 

Bio is 

  
“| patriotismo, 

Ao norte do districto havia 
uma. regular influencia republica- 
na. Espinho progrediu alentado 
por esta força democratica; ao sul 
é justo reconhecer que o concelho 
da Mealhada (Luzo) se desenvol- 
veu muito em razão das suas ex- 
traordinarias condições impuls'o- | 
nadas pela influencia d'um seu 
habitante muito conhecido na po- 
lítica, g 

— Mas o resto? 
— Não é preciso muito tempo 

para se reconhecer quanto é cheio 
de vida, de e belleza o 
districto, 

Uma população activa e ex- 
traordinariamente prolifica, para a 
qual Lisboa é o seu Brazil, agita 
se maquelle laborioso formigueiro, 
A terra como uma veiga, não 
se sabendo que mais wlmirar, se 
a sua fecundidade, se a sua bel- 
leza, 

Aveiro podendo e devendo ser 
uma grande cidade, como Setubal; 
Coimbra, ete,, tem-se conservado 
puramente um centro burocratico, 
sem embargo das suas proporções 
laboriosas, industriaes, 

Comprehende que o tempo e 
as actividades malbaratadas numa 
política de odios e de campanario 
não podiam produzir outra coisa. 
E” preciso sanear para acabar 
com tal desorientação visto que a 
terra proporciona recurso para 
uma verdadeira ressurr oe 
seus filhos são ilustrados e cheios 
de boas intenções, E! preciso ape- 
nas mostrar por bras gos i- 
renses que no regimen actual só 
merito selecciona os homens, 

— Mas como? 
—Por uma acção conjucta : 

na politica, afastando impiedosa- 
mente os que delinquiram no ve- 
lho regimen e julgam ainda possi- 
vel transitar para o novo com 
seus vicios. Appliquem-se á socio- 
logia os preceitos biológicos: am- 
pute-se a gangrena, Isto só por si 
já estimula actividade e aproxima 
os bons. Depois cumpre restabele- 
cer a hegemonia de um civismo 
consciente e elevado, mantendo-se 
sempre as questões politicas e de 
interesse material na base dos 
principios, A” consciencia dos ci- 
dadãos. de bôa vontade fallarei 
como melhor souber em palestras 
publicas e na propaganda das 
bôas idéas pedirei a coadjuvação 
dos excellentes propagandistas re- 
publicanos. Brito Camacho, Ma 
galhães Lima e outros não deixa- 
rão de acorrer ao meu apêllo. O 
povo ha de comprehendelos e 
corresponder-lhes em «dedicado 

GUESOS 

é 

Mas ouvi dizer que a uni- 
dade do districto era um tanto fi- 
eticia e alguns concelhos deseja- 
ram  annexar Porto 
Coimbra. 

- Ahi tem o resultado da po- 
litiquice a que me referi; o des 
gosto de alguns concelhos era le- 
gitimo. Na capital do districto nãa 
se governava: governavam-se. 
Porto e Coimbra e Braga engran- 
deciam, visto a corrupção monar- 
chica não ter lançado por lá tão 
fundas raizes; Aveiro e outras ter- 
ras ricas e populosas, estaciona 
vam. D'ahi o descontentamento, 

De hoje para o futuro isto não 
mais terá razão de ser. Faremos 
de Aveiro o centro da nossa pe- 
quena republica districtal, forma- 
da, deixe-me assim dizer, da fede- 
ração dos seus concelhos, e aos 
org mais cativos d'este corpo 
politico não faltará a solicitude do 
fomento do Estado. E 

so ou 

aos   — Já vejo que continha a ser 
medico biologista no governo do 
districto. .. 

—No que fór possivel e con- 
veniente, 

—(O que 

sentido ? 
— Primeiro estou a proceder 

a um inquerito rigoroso da vida 
do districto, que será feito em 
questionario ás auctoridades e pe- 
la inspeeção directa, Logo que em 
Aveiro cumpra os deveres de cor- 
tezia à que me obrigam as atten- 
ções prodigas com que me vece- 
beram, buterei os concelhos se- 
guidas e repetidas vez infor- 
mando-me de tudo e sendo junto 
do governo o interprete caloroso 
das necessidades - locaes. Farei 
consistir os motivos da minha vi- 
sita, não em festas, que estão fóra 
dos moldes democraticos, mas 
n'uma propaganda patriotica se- 
gundo os bons moldes republi- 
canos, 

— E o partido republicano da 
cidade do districto tem .ons 
elementos para essa campanha? 

— Ha magnificos elementos de- 
mocraticos lá, Não lhe cito nomes 

conta fazer mais 
n'e 

e 

para não ser injusto não os citan- 
do todos, mas ha muitas dedica- 
ções e, já que lhe fallo n'este as- 
sumpto, sempre lhe di; que não 
são pequenas as provis d; od Y 
deira dedicação de qu o a   k 
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testemunho entre os proprios re- 
publicanos novos. Tenho sido ver- 
ladeiramente feliz n'este particu- 
lar e agoiro mesmo que em breve 
o districto de Aveiro será unani- 
memente uni consideravel poten- 
tia democratica « ntro da Repu- 
blica. Então findará alli a minha 

  

missão, Coordenadas as forças 
numa só e alta polarisação, a sua 
resultante fatal será uma politica 
de harmonia e utilitarismo geral. 
Ma muito que os republicanos de 
Aveiro trabalham na propaganda, 
Sei mesmo que agora vae consti- 
tuir um comité dirigente que 
por toda a parte levantará a sua 
tribuna. Isto, embora o governo 
se desinteresse das refregas elei- 
loraes, como cumpre á alta e me- 
lindrosa direeção da Republica, 
deve produzir magnificos resul- 
tados porque, se os elementos 
netivos são bons, a massa popular 
não e peror. 

Mas os interesses materiaes ? 
Não me fallou em qualquer coisa 
que se pense fazer para 

“E que, como lhe disse, uns 
tesultarão dos outros. À vontade 
popular concentrada numa politi- 
ca sã e utilitaria, será bem inter- 

pretada e cumprida pelo poder. 
Na minha opinião, mesmo, devia- 
mos, por agora, pôr de parte pe- 
didos d'obras publicas, etc., que 

não fóssem urgentemente necessa- 
ras. Estão ahi as eleições, e é 
preciso que se não possa pensar 

sequer que a Republica precisou 
de recorrer aos ruins processo 
monarchistas de corrupção, es 

banjando dinheiro para obter vo- 
tos. Não! levemos a nossa devo- 
ção até onde levámos a nossa ge- 
nerosidade: até ao exaggero. E, 
agora pergunto eu: manda mais 
alguma coisa? São horar como vê. 

Uma bôa viagem apenas! e 
que o povo comprehenda e cor- 
responda à sua intenção, 

k RODA DA SEMANA 
Efiectuou-se no passado do- 

mingo um banquete no Palacio de 
Urystal do Porto a que assistiram 
upproximadamente dois mil e qui- 
nhentos convivas de todas as clas- 
ses sociaes. Poi offerecido aos 
tres antigos deputados por aquelle 
circulo, dr. Affonso Costa, Paulo 
Falcão e Xavier Esteves que re- 
ceberam vivas e extraordinarias 
acclamações. 

==No mesmo dia teve logar 
egualmente, a romagem ao cemite- 

rio do Prado do Repouso onde se 
encontram sepultados os mortos 
da jornada de 31 de Janeiro e 
que em virtude da chuva se não 
poude realisar no dia proprio. No 
cortejo, que foi dos maiores que 
o Porto tem organisado, tomou 
parte o illustre ministro da justi- 
ça, cuja oração, junto do monu- 
mento dos vencidos, a todos com- 

moveu pelas palavras de senti- 
mento de que era repassada, 

==Fez na segunda-feira um 

anno que morreu, em Mangualde, 
pdr, José Pessoa Ferreira, dire- 
etor do nosso collega Voz da 
Beira. 

Foi um republicano revolucio- 
nario com quem muitas vezes nos 
encontrámos e por isso nos asso- 
ciámos n'esse dia, em espirito, á 
homenagem que os seus conterra- 

neos lhe foram prestar ao cemi- 
terio. 

  

  

  

  

      

    

        

  

  

esperado no proximo 
mez de março em Áveiro, o illus- 
tre ministro da justiça sr. dr. Affon- 
so Costa, a quem estão reserva- 
dos brilhantes festejos por parte 

"dos republicanos e amigos pes- 
soues 

   

    

  

  

Fem decrescido bastante o 
cholera, na Madeira, continuando 

ainda ali como delegado do go- 

verno, o sr. dr, Alfredo de Ma- 
galhães y 

— Depois de ter feito uma 

conferencia na Associação Catho- 
lica, foi apupado nas ruas do Por- 
to o poeta Gomes Leal, que ulti- 
mamente, como é sabido, se con- 
verteu 4 devindade christã, 

Pobre homem! 
= (O sr. dr. Manuel d'Arria- 

    

para ali havia ido como reitor de 

aquele estabelecimento de ensino, 

“acaba dê deixar agora esse logar 

sendo substituido pelo sr. dr, Da- 
 niel de Muttos. 

à despedida do venerando ancião, 

tações de que ha memoria em 

Coimbra, 

  

  
mecio das ); 

ga, que desde os tumultos produ- 
yidos na Universidade de Coimbra 

== Chegou ao Rio de Janeiro 
nosso correligianario- Carvalho: 

“eves, que durante a viagem e ao| para construe no 
cmbarear toi alvo de varias 

Moude sympathia por 
cat republicana por- 

O DEMOCRATA. 
2, 

ram tambem, á chegada, os srs. 
drs. Antonio Luiz Gomes e Per- 
nandes Costa, representantes da 
Republica Portugueza na capital 
federal, 

= Poi prorogado até 31 de 
março o praso para apresentação 

do relatorio sobre os resulta los do 
inquerito a que estão proced ndo 
as commissões administrativas e 
municipaes de todos os concelhos. 

= (0 governo resolveu vender 
as 120 carruagens que eraim per- 
tença da extincta casa real, mas 
que tanto dinheirinho custaram à 
nação em adiantamentos e outras 

        

a 

NOTAS DA CARTEIRA 
Estiveram em Aveiro no ultimo sab- 

dado os nossos amigos é correligionarios 
de Oliveira de Asemeis, ses. dr. Antonio 
Jouquim de Freitas, de. Sá Couto, Al- 
Jredo Alegria, Domingos Costa, Pran- 
cisco da Cunha e Silva e dr. José Lopes 
dColiveira, redactor de O Radical, a 
quem nos foi muito grato abraçar, 

= Com u se D. Maria Vera Ma- 
chado Teixeira, filha do fallecido major 
Teixeira, de infanteria 24, casou no fim 
da semana passada, o tenente Jojo Pes 
dro Ruella, hn pouco chegado de Maçau 
onde esteve durante alguns annos em 
cominissão de serviço. 

cluqu-se primeiro na 
ção do concelho perante o res- 

tivo administrador, testemunhando o 
acto os srs. dr, Alberto Ruell 
curação do sr. Pedro Jos 
Manuel Pereira da Cruz 
Amparo de Vilhena Pereira du Cruz, 
João do Nascimento Machado, tenente 
de caçadores 3, dr. Henrique Pinto e 
Adriano Vilhena Pereira da Cruz, 
que depois seguiram para a egreja da 
Apresentação ufim de equalmente ali tes- 
temunharem q união catholica dos nu- 
dentes que a presencia-la avultado 
numero de convidados e curiosos. 

    
    

     
    

    

    

        

por pro- 
Rucita, dr, 

D. Maria do 

          

      
     

  

   

  

    

  

So ditoso pur desejanos as muiores 
venturas em attenção às preciosas quali- 
dades que o exorntm, 

= Vimos na qua, quast restabelecido 
dos seus encommodos, o que noticiamos 
com sulisfw 
religionar 
ma e Castro, 

=Veio q esta cidade com pequena 
demora, o er, Albano Coutinho, ex-gover- 
nader civil do districto depois da im- 
plantação da Republica. 

= Tambem aqui vimos os srs. Ma- 
mucl Gomes Junior, da Amoreira e Ar- 
thur Sergio, de Vagos. 

=Têm experimentado algunas mes 
lhoras, os filhos do sr. Alfredo Cezur de 
Brito. 

==Fez hontem annos o nosso mnigo, 
sr. João Pedro Soares. 

Que lhe preste. 

0, 0 ns: 
e umigo, 8 

  

prestimoso cor- 
Alfredo de Li- 

  

    

  

    
ê é gandara da 

Oliveirinha nm c todo o re- 
gimento de infantéria 24 que serágom- 
mandado pelo coronel, sr. Sarshicld e 
no qual, tomará parte toda a oheiali- 
dade e respeetiva bauda de musica. 

A partida está aununciada para as 
T horas da manhã devendo os soldados 
almoçarem no caminho e jantarem no 

ampamento, depois das manol, 
quaes sabemos ir i 
em carros « hycielettes. 

Consta-nos que, no so, os sol- 
dados atravessarão a cidade entoando 
um hymno de guerra, cuja lettra foi 

ssamente feita pelo sr. major 

  

  

    

        

      

   

  

  DO 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 8 de Fevereiro de 1941. 
Presidencia do sr. Marques 

W Almeida. Ass am os vo- 
gaes Francisco Casimiro, Af- 
fonso Eernandes, Eduardo 
Neves, Francisco Picado, An- 
tonio Maria Ferreira e Mar- 
tins Villaça. 

Approvada a acta anterior, 
foi resolvido : 

Deferir as petições do dr. 
José Maria Vilhena Barbosa 
de Magalhães, tutor de seu 
irmão Fernando de Vilhena 
Barbosa de Magalhães para 
serem averbadas em nome de 
este as obrigações municipaes 
do Mercado Manuel Firmino 
de numeros 1a 13, 15 a 17, 
19, 20, 22 à 26, 28 a 31, 38, 
47, 48, 53, 78, 84, 90, 134 à 
136, 138, 139, 169, 373 € 
374, que no inventario a que 
por obito de seu pae se pro- 
cedeu, couberam ao referido 
menor, como provou por cer- 
tidão; 

De Antonio dos Santos 
Gadim, da Vera-Cruz; Perpe- 
tua Marques de Jesus, da 
Gloria; Manuel Melão de 
Carvalho, lavrador, da Oli- 

    

  
| O povo e a academia fez, à veirinha; Manuel da Maia, 

de Mataduços; João Gonçal- 
"uma das mais calorosas manifes- | ves do Padre, de S. Bernardo; 

Marques Ribeiro, do 
Sol-posto é Manuel Thomaz 
Vieira Junárr, da Moita, todas 

Luiz 

  idemn atoa recepção tivo- Asylo Escola Districtal; 

De Maria «» Conceição, a f 
viuva, da Glorir- para entra- sulge "certo que dissémos ativa, 

da de sua filha Conceição nojao m % 

De diversos moradores e 
commerciantes na Praça do 
Peixe solicitando providen- 
cias contra abusos praticados 
na carga e descarga de peixe, 
providencias que a camara 
resolveu tomar prohibindo 
aquelle trafego além de 6 
metros de distancia das lin- 
guetas de descarga; e 

De José Nunes de Carva- 
lho e Silva, arrematante de 
impostos indirectos na fregue- 
zia "Eixo, requerendo que a 
Camara prosiga no processo 
por elle intentado contra José 
Marques da Silva, taberneiro 
Paquella localidade, processo 
sobre que se pronunciou já o 
Juizo de direito da comarca e 
se archivou em virtude de se 
haver reconhecido que a ca- 
mara era parte ilegitima para 
o promoy 

Foram ainda presentes : 
Uma queixa testemunhada, 

do guarda municipal, José 
Maria d'Almeida, contra o 
gelador Manuel Augusto de 
Almeida, a quem a camara, 
depois de proceder ás averi- 
guações indispensaveis, impoz 
a pena de reprehensão com 3 
dias de suspensão do exerci- 
cio e vencimento; 

À nota da exis 

    

de      tencia 

fundos no cofre municipal, 
   da qual se verificou a existen- 

cia d'um saldo de 4645497 

réis em conta da camara e de 
1338651 réis em conta do 

Asylo Escola. 
Pelo vogal Martins Villaça 

foi apresentado o projecto de 
regulamento para a fiscalisa- 
ção dos laeticinios na cidade, 
sendo tomado na devida con- 
sideração e resolvendo-se 
agradecer ao intendente pe- 
cuario no Distrieto a collabo- 
ração que prestou n'esse tra- 
balho. 

A cam: 
guida: 

  

ra deliberou em se- 

  

Pedir auetorisação para no- 
mear guardas campestres pa- 
ra a freguezia de Cacia, sem 
vencimento e apenas com a 
legal: participação nas mul- 
tas, os cidadãos José 'Tava- 
res Bellas, solteiro, lavrador; 
Manuel Simões Dias Constan- 
tino, casado, , de 
Sarrazolla; Manuel Joaquim 
Simões Dias, tambem casado 
e lavrador, de Cacia; e para 

zelador municipal, nas mes- 
mas condições, Manuel Rodri- 
gues da Silva, tambem casa- 
do, lavrador, de Sarrazolla, 
destituindo para isso destes 
mesmos cargos, que ha muito 
não exercem, os individuos 
m'elles providos; 

Proceder aos concertos de 
que precisa o coval de Sarra- 
volla e ao corte de eucalyptos 
existentes junto da fonte do 
mesmo logar, cujas raizes 
obstruem o respectivo enca- 
namento, auctorisando o vo- 
gal Affonso Fernandes a dis- 
pender nesse trabalho o ne- 
cessario; 

Mandar fazer tambem no 
chafariz de Mamodeiro a obra 
de que precisa, e auctorisar o 
chefe de trabalhos Carlos 
Mendes a proceder 4 demar- 
cação dos terrenos pertencen- 
tes áquella freguezia como 
lhe foi solicitada pela respe- 
etiva junta de parochia; 

Officiar ao commissariado 
de policia, pedindo que aos 
guardas destacados para a 
rua dos Mercadores se faça a 
recommendação da vigilancia 
especial que reclama o pouco 
escrupulo alguns habitantes 
das vuas dos Mercadores, Do- 
mingos Carrancho e outras 
proximas, que pejam de im- 
mundicies a viella de S. Pe- 
dro; e 

Pagar até metade das pres- 
tações vencidas a felha dos 

  

  

  

*= d'Aveiro, sem excepçõe 

    

  

do mesmo genero sem que,no 
proximo orçamento supple- 
mentar, se habilite com q ver- 

ba indispensavel, 
Foi por fim presente um of- 

ficio do vereador substituto 
Amandio Ribeiro da Rocha, 
apresentando escusa justifica- 
da de servir o cargo; é fez-o ci- 

dadão, dr. Alberto Ruella, ver- 
balmente e por seu sogro, 0 
vogal Lima e Castro, .que se 
encontra, por doença, impossi- 
bilitado de continuar no exer- 
cicio das suas funeções, a de- 
claxação de que não voltaria 
a reassumil-as o que a cama- 
ra muito sentiu propondo por 
tal motivo o vogal Antonio 

Maria Ferreira que, visto não 
haver os substitutos indispen- 
saveis para prehencherem o 
quadro da vereação, pois se 
esgotaram n'esse sentido to- 
dos os recursos, a camara fos- 
se d'aqui depôr o mandato 
nas mãos do chefe do distri- 
cto declinando o cargo em 

que os investiu o 

da Republica por d'esta fór- 
ma não poder servila e 

ao concelho. À camara por 
unanimidade approvou essa 

proposta dando hoje por fin- 
dos os seus trabalhos, não 
sem manifestar no chefe da 
secretaria € para que o trans- 

mitisse a todos os empregados 
da mesma o seu reconhee 
mento pela leal e zelosa coope- 
ração que lhe prestaram, man- 
dando lavrar n'esta acta a to- 
dos elles um voto de louvor e 
gratidão. 

meça (done. 

  

governo 

       

ss 
  

   

    

Com sentimento 
Diz o povo que a morte não escolhe 

   

  

edades e realmente assim é. 
uão escolhe edades, como não ese 

mo não deserimin 
vem, € 

avel, duramente, 
uiecenroubando ao con- 
do estremoso é dos paes 

Lissimos, numa edade que é toda 
hos e de belle a 

companheira: dedicada 
Antonio da Crúz Bento Junior, 
bom rapaz que todos conhecem é 
mam e que, portanto, diguo se tornava 
de alisfructar melhores dias do que 
aquelles porque está passando com a 

da da mulher a quem havia ligado 
us destinos, antevendo um futuro 

risonho e feliz 
Pobre M 

     

      

    

    

    

       

     

   

  

   da Luz! Como “inda 
Se NOS aArre7 abellos ao lembrar- 
mo-nos da maneira como fomos encon- 

roten lar em desalinho chorando- 
onvulsivamente, aquelles para quem 

alegria, amer, esperança! Co- 
mo nos commovemos e contristimos ao 
deparar com a tua desventurada mãe, 
banhada em lagrimas, e u infeliz 
marido, a recordarem os teus carinhos, 
a doçura dos teus sorrises, os teus en- 
cantos e as tuas illusd 

Mas tudo findou. De ti nada mais 
resta do que a lembrança perduravel 

vida ephemera, coroada com o 
a virtude, que certamente 

squec por aquelles que 
queriam e estimavam. 

n    

  

   
       

     
  

    

        

   

  

  

  

tanto t 
Descunça em paz, 

*% 

O enterro da infortunada Ma 
Luz foi uma manifestação de peza 

% 

    

da 
1 co- 

mo poncas vez tem visto em Avei- 
To. 

N'elle tomaram parte grande nume- 
vo Pamigos das funilias Cruz Bento e 
Antonio Simões Pereira ivessando 
o feretro a cidade, desde a Lua Cuni- 
dido dos Reis até ao cemitério, no meio 
de alas de povo que, contr 
tia ao lugubré desfile e y 
morte permatura da infeliz menina, 

'obriam o ataúde as seguintes co- 
rõas e bouquets de flôres artificiaes de 
que pudemos tomar nota: de seu mari- 
do Antonio da Cruz Bento Junior; de 
seus tios Antonio Rodrigues e Maria 
José Marques; de Manuel dos Santos; 
de se primos Figueiredos; de sua 
prima Maria Rodrigues; de seus paes 
Autonio Simões Pereira Martinho e 
Maria Rodrigues Marques; de Antonio 
da Cruz Bento e Maria Rosa da Cruz; 
de seus cunhados João, Amandio, Ri- 
cardo e Cezar da Cruz Bento, Manuel 
Florim, Maria Carolina Cruz, Gloria 
Crmz Rachão e Maria Maxima Faria; 
de G. Costa e M. Salomé; de Manuel 
dos Santos; do Rosa da aça € sua 
dlha Judith, e de sua madrinha. 

Depois do responso resado na capel- 
la do cemiterio foi o cadaver encerra- 
do em caixão de elmumbo e conduzido 
para o jazigo que ali possue o sr. Si- 
mões Pereira, onde ficará dormindo o 
somino etorno aquella que era todo o 
seu enlevo, 1 affeição. 

E já que nada mais resta, -nos 
licito, ao menos, compartilhar da dôr 
que neste momento compunge toda a 

familia da inditosa Maria da Luz, es- 
pecialisando o nosso amigo Antonio da 
Cruz Bento Junior, a quem-apertamos 
num intimo abraço de sinceras e sen- 
tidas condolencias. 

Administrador 
dºAlbergaria 

“61 nomeado para este cargo em 
sulâtituição dum tal Maltez aque a 

    

   
     

    

  

      
    

  

  

    

  

    
    

    

     
       

   

      

  

    

    sensima indelicadez: 
dend; hospedes 

de cl improperios, a 
   

  

fvia sido colocado a dividament, 

por. dei host pç + la, se 

  

7 
espirito de Te penas 

  envrespondente d'Alquevubim se refere 
hojo com palavras que inteiramente 
perfilhamos. 

Cs nossos parabens À nova auctori-| 
dade concelhia. 

—< 
O Democrata-—vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 

priano. 

Communicado 
Aos cacienses residen- 

tes em Lisboa 

  

  

      

Sr. redactor d'O Democrata : 

Peço-lhe a fineza da publica- 
ção do seguinte: Todos os natu 
raes da freguezia de 5. Julião de 
Cacia, que queiram contribuir 
com qualquer quantia para um 
objecto que se vae mandar fazer 
para ser offerecido ao illustre ci- 
dadão, sr. João Affonso Fernan- 
des, mui digno filho da referida 
freguezia e actualmente vereador 
da Camara Municipal de Aveiro 
assim como tambem digno pres 
dente da Commissão Parochial 
Republicana de Cacia, pódem ir 
inscrever-se ao portão principal 
do Jardim da Estrella, em Lis- 
boa, perguntando alli por Venan- 
cio da Silva Mattos, porteiro do 
jardim, ou na rua de 3, Bernardo, 
Cooperativa Probidade, onde se 
acha empregado o segundo si- 
gnatario. 

O objecto que se deseja offere- 
cer ao sr. João Affonso Fernan- 
des, em nome dos subseriptores, 
filhos de Cacia, é uma recordação 
dos seus conterraneos, pelos servi- 
ços prestados 4 instrucção da nos- 
sa terra, assim como á cansa da 
Republica. 

Lisboa, 7 de 
1911. 

V. S. Mattos e Wrancisco Diogo 
da Silva. 

  

  

  

    

   

Pevereiro de 

  

CORRESPONDENCIAS. 
Pinheiro, 31 

E” esperada brevemente, a vi- 
sita do digno presidente da cama- 
ramunicipal d'Albergaria-a-Velha, 
o dr. Manuel Marques de Lemos, 
afim Vaccordo com a commissão, 
parochial de S. João de Loure, 
estudar a melhor e mais rapida 
maneira de conseguir alguns dos 
melhoramentos porque ha tanto 
estes povos reclamam. 

N'essa occasião será tambem 
tratado o assumpto que sê prende 
com à creação do logar do distri- 
buidor postal para 5. João de Lou- 
re, a que temos alludido. 

De todos ha os melhores dese- 
jos para que se obtenha quanto 
se reclame. 

—=Por um simples incidente 
havido no arraial dos Santos Mar- 
tyres, em Travassô, entre Antonio 
Ribeiro e um rapazote, um grupo 
d'individuos foi esperar aquelle ci- 
dadão perto dEirol e ali o aggre 
diu violenta e barbaramente 4 
pancada. 

Pois apezar da gravidade da 
aggressão e ferimentos, a queixa 
que tinha sido apresentada em jui- 
zo, foi retirada pelo aggredido. 

Emfim... estomagos. 
===() correspondente do Demo- 

crata em Alquerubim, com uma 
ingenuidade adoravel, vem be 
car-nos pelas nossas referencias li- 
geiramente feitas ao serviço da re- 
partição do correio maquella loca- 
lidade, 

Seria proveitoso para todos 
não nos obrigarem a referir factos 
claros e precisos, porque não te- 
mos n'isso empenho algum, a não 
ser que sejamos forçados a man- 
ter a verdade de quanto dizemos. 

Ha muito quem se esqueça de 
que perante as respectivas aucto- 

ridades assumirá a responsabilida- 

  

  

  

  

de do que na furia insana contra 
determinada pessoa lhe tem attri- 
buido e que chegado o momento 
de não o podêr provar, ha-de sof- 
frer as consequencias... 

Nós não. 36 affirmamos o que 
podemos clara e terminantemente 
provar. 

      

Foi por estes sitios muito 
festejada a nomeação do sr. dr. 
José Nogueira de Lemos, para 
administrador do concelho de Al- 
bergaria a-Velha, 

Os nossos afazeres, apesar de 
toda a nossa boa vontade, impe- 
diu-nos "assistir ao acto de pos- 
se, que foi brilhante e concorridi 
simo. 

Os nossos sinceros parabens ao 
agraciado e aos povos d'aquelle 
concelho. 

   

€. 
o 

S- João de Loure, 24 de 
janeiro 

(Retardade) 

“Veve logar no dia 21 a inangurs 
do chafariz do Crozeiro 4 qual ass 
ram as duas plylarmonicas da terra 
contratadas para esse fim por uma com- 
missão composta dos cidadãos Ab He 

   a 

  

  Martins Ferreira Junior Sí 

Os Neceneira., sto Negam. 
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mões Serralheiro, Clemente Rodrigues 
Correia e Joaquim Rodrigues Correia 
Mello, que n'esta freguezia justa- 
mente considerados peio seu incendra- 
do patriotismo e amor ao progresso. 

As duas plylarmonicas depois de 
tocarem em frente do novo chafariz 
percorreram as principaes ruas da terra 
tocando a Portugueza sendo de notar o 
grande enthusiasmo do nosso povo, una- 
nime em dizer que foi uma das melho- 
res festas cívicas que aqui se tem rea- 
lisado. 

== Entre. outras 
veram no sabbada em 8. João, conts 
o sr, Antonio Constantino de Br 
pharmaceutico, estabelecido no lo 
de Pinheiro, que havia sido convid 

4 içar à bandeira republie 
io da escola, 

=== visinha freguezia UBixo 
ellectuou-se no domingo com toda a 
pompa a inauguração dum rico estan- 
darte oferecido aos alumnos da escol: 
primaria por uma commi 
tantes, á fronte dos quae: 
o distincto elinico, sr. dr. 
Moura. 

Houve uma sessão solemne em que 
falaram varios oradores, indo Vaqui 
assistir à phylarmonica Nova Dissiden= 

&, que, como de costume, se portou á 
altura dos seus creditos. 

E Tambem 

o sr Joaquim Martins Sant Any 
ale a esposa do sr. João + 

anjo, dos Casais. 

o 
de janeiro 

    

  

Joss0as que €: 

          

no 

  

        

    

     a 
o de habi- 
: encontra 
Eduardo 

    

    

    

   

          

   
    

    

UC, 

Pará, 16 

Conforme prometti na minha nlti- 
ima cor  EspOndeno , vou 

melhor o conflito travado entre o sr. 
Ivo Josué, redactor do Echo Lusitano 
ea Provincia do Pará, que ultimamen- 
te tucitou os paraense À protestarem 

contra a sua permanencia aqui por 
mais tempo. À questão resume-se nº'is- 
to: tendo o chefe de policia recebido 
denuncia de que o sr. Josué tinha, po- 
lo sen jornal, incitado a colonia portn- 

a revol * contra o muropolio 
as sanit: , foi este chamado 

4 policia, onde se f rompanhar pelo 
seu advogado é respectivo consul, afim 
de prestar os devidos esclarecimentos 
sobre os factos anorr que se têm 
dado, o que, sen rebnço, fez, tendo por 
fim sido solicitado pelo respective che- 
fe para, por meio do jornal, f'; 
aos seus patrícios o perigo que corriam 
envolvendo-se em manifestações e con- 
fictos, que ninguem aproveitam, As 
deela. do st. Evo Josné, foram de 
tal ordeni claras e concisas que o che- 
te de policia desde logo lhe tez garan- 
tir a vida fazendo-o acompanhar por 
um dos seus melhores ntes, 

a Folha do Nor io então pu- 
lo um artigo em que o sr. Ivo Jo- 
insurgia contra a denuncia e fa- 

vêr ao publico a sua irrespor 
lidade nos conflictos havidos, 
nhando tambem o ter 
Welles, chamado à polie 
encominodado quando a 
cia de nada o aceusava. Foram algu- 
mas phrases d'esse artigo que deram 
logar à campanha do Jornal e da Pro- 
vinciu do Pará, que as tomou como of- 
fensivas para o povo paraense, pouco 
valendo as explicações do sr. Josué ds 
das posteriotmente, e que a nosso vê 
deviam ser tomadas, por todos, na de- 
vida consideração. 

Mas... como assim não aconteceu, 
tambem achamos que o caminho que o 
sr. Ivo Josué tinha a seguir foi o que 
realmente tomou: retirar-se por algum 
tempo. 

==—=Oireulou no dia 5 do corrente o 
n.º 183 da Patria Nova, orgão do Centro 
Republicano Portuguez, que continua 

     

      

         

    
    

      

  

      

    

    
  

   
    

      

     
   
   

     

    

    

    

fazendo propaganda demoeratica, 

  

     para Portugal em vis suas fami- 
lias e muitos outros se preparam para 
fazerem o mesmo, no proximo verã 

o 
Palhaça, 30 de janeiro 

   
  

CU. 

  

   
leio habitualmente os Successos, 

por isso desconheço a orientação que 
tomou um certo alfacinha que desco- 
bri logo que um amigo fez o fav 
me chamar a attenção para um di 
inserto m'aquelle jornal e que r 
ria a coisas e pessoas desta 

O Alfacinha, que o é de fi 
ignorante como as pedras da 
apresenta-se como homem, senhor de 
requintada nobreza, calcando a pés 
juntos o respeito qme devia ter pe- 
la verdade, que es aci de tudo 
quanto diz é escreve. 

No seu primeiro dialogo citou elle 
alguns casos referentes à minha pessoa 
a que eu deyo responder, não porque 
queira dar importancia ao Alfacinha, 
mas unica e simplesmente porqné me 
ano reprimir abusos de que está fa- 
zendo uso, e que a falta de correctivo 
por minha parte lhe poderia ordendr 

so de lingua que à sua igno- 
muito bem concebe, dando assim 

oceasião a que alguem se tornasse mais 
vaidoso do que é. E cu digo -ao Alfa 
nha, muito baixinho, porque isto é cá só 
para nós, que não ha vaidoso algum que 
não seja trapalhão e disso tem a Pa- 
lhaça de sobejo. 

Por isso e porquera verdade manda 
ti os que erram, o Alfucinha | 

e que lhe faça algumas obje- 
À que não tenho em 

qualquer melindre à tão siúgella 

   

    

  

   

      

    

  

   

  

     

   

  

      

  

      

  

   

  

tos disparates, que se em fosse protes- 
sor em logar de tamanqueiro (isto va 
de cór) a freguezia estaria alguma coi- 
sa civilisada ou bem civilisada. W cer- 
to. Se en fosse professor, e, pelo menos, 
de adultos, o Alfacinha + Nara dizer 
só à verdade, porque eu não lhe pou- 
pária palmatoadas nas mãos emquanto 
o não achas apto para a defender. 
Não tive essa sorte, e q professor que 

o ensinou faltou-lhe com educação, ful- 
tou-lho com a palmatoria € por isso fi- 
cou como todos sabem--um ignorar, 
que não duvida calmmniar seja E 
fôr e como fôr. Se para o alfandre 
trabalho é desprezo, entfo Maso sc 
ferros que tom em co 
de ganháCcia assim : 
adeanto 

fiomo bem o: disseram aqu 
Sernardino Machado Affonso 

     

  

   

      

  

    

  

  

    governador civil co- 
Cos a obra da Republica ten 
de e ha-de ser, de concilia     
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o outro mais novo o que vigora depois 
de ter metéido o nariz em todos os par- 

tidos. 
Mais uma prova da sua estupidez 

ou da má fé com que escreve. O Alfu- 
cinha quer attribuir-me importancia 
que eu nunca tive, pois é vedondamen- 

te falso que eu em tempo algum me en- 

tendesse com outro partido que não fos- 

se o regenerador. E desafio o Alfacinha 
a que publicamente diga os nomes 
outrós partidos a que pertenei, sob pe- 

na de o ama o pelonrinho da colbar- 
dia onde ficará muito bem collocado. 

O republicano mais velho e sincero 

ficou sem pasta, diz v menino. Ora mui- 

to bem. O Alfacinha reconhece sinco- 

ridade no tal repulicano, tanta, é certo, 

como elle tem e não torempregado. De- 

vo dizer-lhe que se não toi d'esta vez, 

sel-o-ha para outra occasião, mas que 

a respeito de sinceridade e lealdade 

partidaria, foi coisa que o tal republi- 

cano nunca teve, pela razão que vou 

dizer-lhe: 
Em 1906 era governador civil de 

Aveiro o dr *erreira e eu entrei 
em combinaç ste senhor, não 

porque prece qualquer favor 
para mim, mas sim um melhoramento 

local que à ninguem fica mal pedir—a 

conclui da estrada do Ribeiro do 

lão a Sõza, apenas de uma extensão de 

dois kilometros. Este pedido era justo, 

pois que já alguem tinha comido o di- 

nheiro sem fazer o serviço; mas eu temi 

assumir a responsabilidade com o povo 

da Palhaça e ordenei que a esta fregue- 

zia viesse o sr, dr. Vaz Ferreira ou 

soa sua delegada. Veio o seu secretari 

particular, sr. Falcão, e do que então 

se passou, creio que o ignorante Alfa- 

cinhã tem devido conhecimento, 
A reunião elfectuou-se precisamen- 

te em casa d'esse republicano, que n'es- 

se tempo era um doido progressista, 

embora uma vez se tivesse lembraio 

de ser republicano, e como as coisas 

não calhassem a contento da tropa, es- 

se republicano, si so e velho, nem 

por isso deixou de andar de porta em 
porta a mendigar votos contra os rege 

neradores e em companhia dos prog' 

aístas ! Onde achou então o Alfacinha 

seridade do velho republicano? 
e era velho republicano e sin- 

cero, para que diabo pedia elle favores 

ao ex-coude d'Agueda? E—coisa cu- 

riosa !—porque não deu elle a sua adhe- 

são 4 Republica? Não que o ex-conde 

d'Agueda podia sabel-o e logo fallava 

com os professorss em Aveiro e em 

Coimbra... e depois?! 
Se o Alfacinha não fosse um paler- 

ma que deixa comer as papas no catu- 

lo da cabeça!... Mas assim não faz 

gosto. Melhor é pôr as lunetas e ahar 
mais una navalha... 

Infeliz Alfacinha! 
Manuel de Mello. 

o 
Alquerubim, 3 

Tomou posse do logar de ad- 
ministrador . d'este concelho PAI- 

bergaria-a-Velha o nosso amigo e 
illustre advogado, dr. José Noguei- 
ra Lemos. O acto foi concorridis- 
simo sendo o nomeado acompanha- 
do 4 sua casa d'esta fregueziá por 
grande numero de amigos. 

Em varios pontos da freguezia, 

principalmente -á portardo sr. dr. 

Lemos, toda a noite se deitou fo- 

go em signal de regosijo, por ter- 
mos um conterraneo a oceupar 
um logar que tinha andado por 
mios alheias. 

Temos no concelho gente mui- 
to digna e competente para o bom 
desempenho de certos cargos, e 
estamos certos de que o illustre 
cidadão, dr, José Nogueira Lemos 
fará tudo quanto puder, dentro 
da legalidade e da justiça, para 
ser util ao seu concelho, Deseja- 
mos que esta nomeação, que foi a 
contento de todo o povo, dure 
muitos annos, para evitar que te- 
nhamos administradores mensaes. 

—= (Continua uma crise me- 
donha. Pastagens e hortaliças tu- 
do áterrado com a muita neve 
que tem cahido. 

Os lavradores 
mados. 

m e 

estão desani- 

C. 

Annuncios 
COLLEGIO DA BARUREIRA - 

sega 

NA ENSEADA DO MESMO NOME 

a 5 minutos da estação de Cae-Agua 
e a Bda de Parede na linha 

de Cascaes 
A 30 minutos de Lisboa 

EDUCAÇÃO COMPLETA 

AOS PAES 
O ar viciado da cidade é muito pre- 

judicial aos adultos; mas é-o ainda 
muito mais aos adolescentes. Nada ha 
mais nocivo 4 humanidade que esse ar 
impuro, que tantas vezes causa na 
ereança o enfraquecimento geral c em 
muitas o rachitismo. 

A vida em pleno império do ar, isto 
é, n'uma casa perfeitamente isolada de 
outras, edificada em terreno secco e 
de clima temperado, e recebendo por 
amplas janellas, d'un lado o ar puro do 
campo e do outro a atmosphera iodada 
do oceano, conserva inevitavelmente a 
robustez e em milhares de crsos me- 
lhora a tendencia de enfraquecimento 
que em muitas ereanças existe, E'n'es- 
tas condições hygienicas que se encon- 
tra o edificio o collegio a que nos 

nOSses rimos, constando de 3 pavimentos 
Nucdmstos de amplas salas replectas 

lo Portuir é convergindo 2 um vasto jar- 
) unicação com a prata— 

“oca rnato para 
Ligno'ja a mais 

O « Ásto é 

pas e exe 
são ao prolongamento da vita humanas 

Attestado medico 

«Bu ubuico assiguado, facultativo do 

partido da Camera Municipal do Con- 

celho de Cascaes e n'elle sub-delegudo de 

suude: 
Attesto sob minha palavra de honra 

que examinci 2 edificio situado na Bafu- 
reira, Parede, freguezia de S. Domingos 

de Mano, destinado a tm collegio e que 
tanto 0 dito edificio como o locul estão 
em muito hoas condições hygicnicas 
para o fim a que o destinam. 

outubro de 1910. 
(a) José de Passos Vel. 

Cuscaes, 22 

Endereço para corresponder | 

Colegio da Bafureira | 

PAREDE | 

Dão-se programmas., 

Hrrematação 
1.º PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e pelo carto- 

rio do escrivão do 2.º officio, 
Barbosa de Magalhães, nos 
autos de inventario de meno-| 
res a que se procede por obi-| 
to de João Maria Ribeiro, | 
viuvo, que foi d'esta cidade, | 
e em que é imventariante e 
cabeça de casal Manuel da 
Silva Ribeiro, solteiro, maior, 
proprietario, tambem Vesta| 
cidade, filho do inventariado, | 
por deliberação do conselho 
de familia e accôrdo dos imte- 
ressados, vão ú praça no dia 
vinte e seis do corrente, por 
onze horas da manhã, á por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito na Praça da 
Republica d'esta cidade, para 
serem arrematados por quem 
mais offerecer acima de meta- 
de da sua avaliação, que é 
o valor por que vão ú praça, | 
os seguintes predios perten- 
centes ao casal do inventa- 
riado: 

Um pinhal sito na Patella, 
limite da freguezia da Gloria, | 
no valor de 305000 reis; | 

Um pinhal sito no Passa-| 
douro, limite da Quinta do | 

Gato, freguezia da Gloria, no | 
valor de 203000 réis; | 

Oito duodecimas partes de| 
uma propriedade sita na Bre-| 
geira, limite de São Bernardo, | 
freguezia da Gloria, no valor 
de 1803000 réis; | 

Oito duodecimas partes de| 
uma decima parte da Tha de| 
Palha Canna, sita na ria de | 
Aveiro, as quaes oito duode-| 
cimas partes vão 4 praça no | 
valor de 16035000 réis; | 

Um bocado de terreno are-| 

noso, sito na Barra Aveiro, | 

perto do Pharol, freguezia de 
Nhavo, no valor de 153000 | 

réis; 
Um pequeno bo cado de pi-| 

| 
| 
| 

| 
| | | 
| 
| 

nhal e matto, sito nas Áreias, 
limite da Patella, freguezia 
da Gloria, no valor de 108000 

réis; | 
Um pequeno bocado de pi-| 

nhal e matto, sito nas Areias, 
limite da Patella, freguezia | 
da Gloria, no valor de dois 
mil e quinhentos réis; 

Um bocado de terra lavra- 
dia, sito na Bregeira, limite | 
de Villar, freguezia da Glo-| 
ria, no valor de 58000 réis. | 

Toda a contribuição de re- 
gisto por titulo oneroso e de- 
mais despezas da praça serão 
por conta do arrematante. | 
Pelo presente são citadas to-| 
das e quaesquer pessoas in-| 
certas que se julguem com| 
direitos ao producto da arre-| 

matação, para virem deduzi-| 
los, sob pena de revelia. | 

Aveiro, 2 de Fevereiro de 
LOM 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 

o 
| 

escrivão | 

Silverio Augusto Barbosa de | 
Magalhães. 

VINAGRE 
Ha grande quantidade que       

Inenã- ata rt! ms 
TAM pra prO i 

icios phísicos que tão utel 8 

“ade por preços modicos, , 

O DEMOCRATA: 

CA FÉ | Vende-se 
Grande reduação de preços rod de 
A antiga e acreditada PA - 

DARIA MAGEDO am- 
nuncia que, devido a um con- 

Torrão bom para 

marinhas, calhau, pedra britada 

ou por britar, saibro com pedra 

ou sem ella, o melhor para cons- 
de trucções estra- 

das. 

O transporte pode ser feito em 

E E e reparação 
tracto feito ultimamente, aca- 

ba de reduzir os preços do 

JA FÉ que tem à venda-co-| parcos para as malhadas ou ri- 

mo especialidade da casa, fi- | beiros que tenham communicação 
cando a vender o que era de |com a ria de Aveiro. 
720 réis o kilo a 600 e o de 

560 a 500 réis. 

Experimentem, pois,o (GJA- 

FÉ da Padaria Macedo que 

é o melhor e mais barato que 

Os contratos deverão ser fei- 

tos com o annunciante, José Ro- 

Pardinha, morador 

então, em Ilhavo, 
Cu- 

drigues em 

Sarrazolla ou 

com Manoel 

rujo, “o Ferreiro, que dará as ne- 

osr. Francisco   hoje se vende em Aveiro. cessarias informações. 
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é Pharmacia Ribeiro 
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Sa 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas minera naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pe os, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, ete., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o v 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

DOGG DOGDODOS* DGDGDODDO 

A ROUPA QUE VESTE À 
É HUMANIDADE 
FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

D
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& SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

===== annos e na actualidade passam de 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e rendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

mm GER DE UTILIDADE PRATICA — 

Estabelecimentos SINGER 

em toúas as cidades ile 

ooogminioooo 

Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Lina 

OFFICINA DE SERRALHARIA MBGHANIO À 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos LTL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

    
  

N'esta ofhicina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
uisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto pois dam RR 

Agente da Sociedade dêsSames” "377/1770 
atomaticos, estás 

ZE 

a He, 

«boa 
-s aguas 

que 

Fal " 

BIBLIOTHECA POPULAR SCIENTIPICO-SEXUAI, 
Colleeção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 puginas, «o preço de 100 rg 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 1s 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE 
| — Luxwria HH — 

tia. | 
IH —Amores lesbios.—Actos 

e pederas- Prazeres solid: 
—A mastir 
suas causas 

Or e segurança. 
18, preceitos « meios de 4 

| ivitar à gravidez. 

SÉRIE 

â VII 

conse- 

rios 
“Estudo medico-social, mamistm 

[n s e vergonhosos entre | 

V— O acto br 

fugitiva, 

ve.— — Hygiene sexual. 
Compendio de saude e formos! 
ta, pa ? 
o ração das mm 

lheres.—Arte de amar e sd 
Feliz. 

suas causas, 

s & enra. | vin 

VI— Amores sensunes.— | 

Phisiologia do vício no amor. 

m s ' Todos os mezes serdo publicados 2 volumes desta interessante U 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos, ! E ç gas o 

E" conveniente não confundir esta colleeção com qualquer out 
que appareça no mercado, Os pedidos de exemplares devem ser dirig 
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